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Ao invés de taxar grandes fortunas, heranças ou fazer 
uma reforma tributária por meio da qual os que ganham 
mais paguem mais, as mudanças propostas atacam so-
mente os trabalhadores.

Perdas com a terceirização: em geral, os terceirizados 
recebem salários 27% menores em média que os contra-
tados diretos (no setor financeiro chega a 70% menos), 
têm jornada semanal 7% maior, segundo levantamento 
CUT e do Dieese (Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos).  

Mudanças na Previdência: defende que homens e mu-
lheres se aposentem somente a partir dos 65 anos.

Privatizações: Medida Provisória 727, publicada em 12 
de maio, dá condições para que o Estado privatize o pa-
trimônio público: Caixa, BB e Petrobras estão na mira.

Mudanças na CLT: uma reforma trabalhista pode levar 
trabalhadores a ter de negociar direitos diretamente com 
os patrões. Imagina o funcionário ter de definir em nego-
ciação com o patrão jornada, férias, pagamento de 13º.

MENOSNENHUM DIREITO A

D
urante três dias (2, 3 e 6 de junho) o 
Sindicato percorreu centenas de locais 
de trabalho fazendo assembleias nas 

quais os bancários definiram, por meio de 
votos em urna, posição sobre paralisar as 
atividades no dia nacional de mobilização, 
na sexta-feira 10. Dos 14.941 trabalhadores 
que participaram da votação, a esmagadora 
maioria, 12.095 ou 81% dos votantes, dis-
seram sim para o ato que em todo o Brasil 
manifesta a luta contra a retirada de direitos.

“O projeto que está sendo colocado prevê 
uma série de retirada de direitos, o que pa-
ra os trabalhadores é inadmissível. Por isso 
vamos cruzar os braços: não aceitamos ne-
nhum direito a menos”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Entre as ameaças já anunciadas estão as 
mudanças nas regras da Previdência, com 
aposentadoria somente a partir dos 65 anos 
para homens e mulheres. A autorização para 
a prática da terceirização ilimitada é outra 
preocupação da categoria, já que os bancá-

rios convivem de perto com a dura realidade 
dos milhares de terceirizados que prestam 
serviços aos bancos, com salários muito me-
nores, direitos rebaixados, jornadas mais ex-
tensas, péssimas condições de trabalho.

Por trás disso tudo, está ainda a proposta 
de flexibilização da CLT.

“Os patrimônios públicos nacionais estão 
também em risco: Petrobras, BB e Caixa es-
tão na mira das privatizações previstas. Até 
uma medida provisória já foi editada nesse 
sentido (MP 727), concursos foram suspen-
sos, contratações barradas. Os bancários es-
tão preocupados com seus empregos e têm 
razão de sobra para estar na luta nesse dia 
nacional de mobilização”, completa a presi-
denta do Sindicato.

Ato – Sexta-feira, a partir das 17h, trabalha-
dores de todas as categorias se concentram 
no vão livre do Masp (Avenida Paulista, 
1.578) para um grande ato em defesa dos 
seus direitos. Participe! 

Bancários cruzam os braços na sexta-feira 10 contra ameaças como 
aposentadoria só aos 65 anos, terceirização ilimitada, flexibilização da 
CLT, privatização da Caixa e do BB. Em São Paulo, a partir das 17h, tem 
ato na Paulista pelo Dia Nacional de Mobilização

BRAÇOS CRUZADOS DIA 10 PARA 
QUE OS TRABALHADORES NÃO 

Câmara dos deputados avança nos retrocessos
A Câmara dos Deputados aprovou na noite 

dessa quarta, por 276 votos a 101, regime de 
urgência para o Projeto de Lei Complementar 
268/16, do Senado, que cria novas regras pa-
ra escolha e atuação de diretores-executivos 
e conselheiros de fundos fechados de previ-
dência complementar. 

A lei pode significar o fim da representati-
vidade dos trabalhadores na ingerência dos 
fundos de pensão. “Vai colocar esses recur-
sos nas mãos de pessoas que não têm nada 
a ver com o fundo, técnicos do mercado?”, 
questiona o diretor eleito de Seguridade, da 

Previ, Marcel Barros. “Os administradores do 
Lehman Brothers [banco nos EUA que faliu 
na crise financeira mundial de 2008 e que 
perdura até hoje] eram excelentes técnicos 
de mercado”, ironiza.

Na terça 7, a Câmara aprovou também, por 
275 votos a 6, o regime de urgência para o 
Projeto de Lei 4918/16, do Senado, que pre-
tende transformar as estatais em sociedades 
anônimas e proíbe representantes dos traba-
lhadores em seus conselhos.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=15098.

PAGUEM O PATO
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AO LEITOR

Após dez meses, o Con-
selho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) 
aprovou a compra das ope-
rações do HSBC no Brasil 
pelo Bradesco.

A aprovação, porém, fi-
cou condicionada a um 
acordo que vai exigir do 
Bradesco implementar al-
gumas medidas em áre-
as como comunicação e 
transparência, treinamento 
e incentivo à portabilidade 
de crédito.

Desde que foi comunica-
da a intenção do HSBC de 
vender suas operações no 
Brasil, o Sindicato acom-
panha todos os passos que 
envolvem o negócio. Nossa 
luta é em defesa dos em-
pregos e direitos dos ban-
cários. Por isso, é impor-
tante que os trabalhadores 
denunciem ao Sindicato 
qualquer processo de de-
missão ou piora nas condi-
ções de trabalho.

Nesta quinta-feira, te-
mos negociação com o 
Bradesco para a entrega 
da pauta de reivindicações 
específicas. Vamos cobrar 
a situação dos trabalhado-
res do Bradesco e do HSBC. 
Não vamos aceitar que eles 
sejam prejudicados e de-
mitidos. Queremos uma 
solução que garanta seus 
empregos e seus direitos. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bradesco 
e HSBC
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A Campanha Nacional já 
está dando os primeiros pas-
sos com a consulta sobre as 
principais reivindicações da 
categoria. Os bancários de 
São Paulo, Osasco e região, 
base do Sindicato, podem 
responder até 8 de julho, pe-
lo site (migre.me/u3kry) ou 
por meio da versão impressa 
(disponível nas regionais e 
com dirigentes sindicais).

Na consulta, os bancários 

se manifestam sobre o índice 
de reajuste salarial e outros 
temas de remuneração, co-
mo PLR e tíquetes, além de 
emprego, saúde e segurança. 
E também sobre temas fun-
damentais para os trabalha-
dores, como terceirização, 
aumento do tempo para 
aposentadoria e a retirada de 
direitos anunciada pelo “go-
verno” Temer.

O resultado da consulta 

servirá de base 
para as discus-
sões nas confe-
rências estaduais 
(em 16 e 17 de 
julho) e na na-
cional (de 29 
a 31 de julho), 
para fechar a 
pauta final a ser 
entregue à Fena-
ban (federação 
dos bancos) em 
agosto.

Webtv – O MB com a Presi-
denta de segunda 13 é sobre 

a Campanha Nacional: mo-
bilização, conjuntura e pers-
pectivas. Ao vivo pelo www.
spbancarios.com.br, às 20h. 

Bancários com cadastro ativo 
no Sindicato podem solicitar a 
devolução do imposto sindical 
entre 8h de 21 de junho até as 
18h de 30 de junho, exclusiva-
mente pelo www.spbancarios.

com.br. Os créditos 
começarão a ser 
feitos a partir 
de 15 de ju-
lho. Uma 
central tele-
fônica exclu-
siva (3188-
5225) para 
esclarecimen-
tos funciona-
rá de 21 a 30 de 
junho, de segunda a 
sexta, das 8h às 20h (apenas 

no dia 30, será das 8h 
às 18h).

Desde 2013, 
os bancários 
podem doar 
parte ou a 
totalidade 
do valor da 
devo lução 

à Fundação 
Projeto Traves-

sia, que atua no 
resgate a crianças e 

adolescentes em situação de 

risco social. Essa opção também 
será disponibilizada no site.

A contribuição sindical é 
obrigatória e foi instituída no 
governo Vargas, em 1937. O 
Sindicato devolve a parte que 
lhe cabe (60%) porque defen-
de que entidades sindicais se-
jam mantidas por mensalida-
des e taxas discutidas e apro-
vadas pelos trabalhadores em 
assembleia. 

Leia mais no www.spbanca 
rios.com.br. 

O prazo para inscrição de 
candidaturas a delegados sindi-
cais na Caixa começa quinta 9 e 
vai até 16 de junho. A ficha po-
de ser solicitada a um represen-
tante do Sindicato. Só podem 
se candidatar bancários sindica-
lizados, mas todos podem votar.

As eleições são de 27 de ju-
nho a 5 de julho. Nas unidades 

com até 100 bancários, será 
eleito um delegado; de 101 a 
200, dois; de 201 a 300, três; de 
301 a 400, quatro delegados; e 
acima de 401, cinco. Nos locais 
com turmas diurnas e noturnas, 
pode ser eleito um delegado pa-
ra cada turno.

Os delegados são represen-
tantes dos bancários em cada 

local de trabalho. “A figura do 
delegado é conquista de Cam-
panha Nacional e tem sido es-
sencial para auxiliar o Sindicato 
na organização dos bancários. A 
tarefa deles é trazer demandas 
específicas de agências e depar-
tamentos para cobrarmos solu-
ções do banco”, explica o diri-
gente sindical Renato Perez.  

A edição 23 do Prestando 
Contas Cassi destaca a expan-
são da Estratégia Saúde da 
Família para 20 mil assistidos, 
entre 2014 e 2015, e os deba-
tes com o BB sobre o déficit. 
Aborda ainda a participação 
na conferência da União In-
ternacional para a Promoção 
de Saúde e Educação. Leia no 
www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=15080. 

Aponte suas prioridades, bancário

Fique atento ao prazo para devolução

Seja um delegado sindical Boletim  
da Cassi

Consulta que serve de base para elaboração 
da pauta de reivindicações a ser negociada 
com a Fenaban já está disponível 

Bancários com 
cadastro ativo devem 
solicitar pelo site, 
entre 21 e 30 de junho; 
é possível doar ao 
Projeto Travessia

Inscrição de candidatos para pleito começa quinta 9; representante 
no local de trabalho é essencial na luta dos empregados

CAMPANHA NACIONAL 2016

IMPOSTO SINDICAL

CAIXA FEDERAL BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

Banco: 
1. (   ) Banco do Brasil  

2. (   ) Bradesco 

3. (   ) Caixa Econômica Federal 4. (   ) Citibank

5. (   ) HSBC 
6. (   ) Itaú Unibanco

7. (   ) Safra 
8. (   ) Santander

9. (   ) Outro

Local: 1. (   ) Agência 2. (   ) Departamento

Cargo/Função:

1. (   ) Escriturário(a)/técnico(a) bancário(a)

2. (   ) Caixa

3. (   ) Gerente

4. (   ) Coordenador(a)/ Supervisor(a)/ Chefe de serviço/ Tesoureiro

5. (   ) Analista/Assistente

6. (   ) Diretor(a)/Superintendente

7. (   ) Atendente/Operador

8. (   ) Outro

Sócio do Sindicato:   1. (   ) Sim         2. (   ) Não

Sexo: 1. (   ) Masculino       2. (   ) Feminino

Tempo de banco: 

1. (   ) Até 5 anos 
2. (   ) Mais de 5 até 10 anos 

3. (   ) Mais de 10 até 15 anos 4. (   ) Mais de 15 anos

SOBRE A CAMPANHA NACIONAL UNIFICADA

1 - Para você, quais devem ser as prioridades da Campanha Nacional 

dos Bancários de 2016?

a. Remuneração fixa direta (marque somente duas opções):

1. (   ) Aumento real (índice acima da inflação)

2. (   ) Ampliar o piso da categoria

3. (   ) 14º salário

4. (   ) PCCS – Plano de Cargos, Carreiras e Salários

5. (   ) Criar pisos para 1º comissionado e gerência

b. Remuneração fixa indireta (marque somente duas opções):

1. (   ) Auxílio-creche/babá de um salário mínimo

2. (   ) Auxílio-educação

3. (   ) Vale-alimentação/refeição maior

4. (   ) Vale-combustível

5. (   ) _______________________________________________________

c. Remuneração variável (marque somente duas opções):

1. (   ) PLR maior

2. (   ) Não desconto da PLR nos programas próprios

3. (   ) Negociar a remuneração total

d. Emprego (marque somente duas opções):

1. (   ) Fim das demissões / Mais contratações

2. (   ) Jornada de seis horas para todos sem redução de salários

3. (   ) Igualdade de oportunidades para contratação e no local de trabalho

4. (   ) Cumprimento da jornada

5. (   )_______________________________________________________

____________________________________________________________

e. Saúde e condições de trabalho (marque somente duas opções):

1. (   ) Combate ao assédio moral

2. (   ) Combate ao assédio sexual

3. (   ) Fim das metas abusivas

4. (   ) Isonomia de direitos aos afastados por licença médica

5. (   ) Fim da sobrecarga de trabalho

6. (   ) _______________________________________________________

____________________________________________________________

f. Segurança bancária (marque somente duas opções):

1. (   ) Porta giratória com detectores de metais

2. (   ) Fim da guarda das chaves pelos bancários

3. (   ) Câmeras com monitoramento em tempo real

4. (   ) Biombos (tapumes) em frente aos caixas

5. (   ) Adicional de risco de 30% nas agências, postos e tesouraria

6. (   ) Vidros blindados nas fachadas

7. (   ) _______________________________________________________

2 - No período entre setembro de 2015 e agosto de 2016, a inflação 

projetada é de 8,78%. Qual é o índice de reajuste total (inflação + 

aumento real) que você acha que deve ser reivindicado junto 

aos banqueiros? .............................
.%

3 - Para conquistar, você está disposto a (assinale quantas quiser):

1. (   ) Participar das assembleias

2. (   ) Participar de reuniões nas regionais do Sindicato

3. (   ) Participar de encontro em fim de semana

4. (   ) Participar de passeatas

5. (   ) Participar de dia de protesto

6. (   ) Mobilização por redes sociais

7. (   ) Participar de paralisação parcial

8. (   ) Participar de greve

9. (   ) Participar de protestos com a não venda de produtos

10. (   ) Não tenho disposição de participar de nenhuma das formas acima

4 - Qual a importância desses temas para a Campanha Nacional?

a. Defesa dos bancos públicos

1. (   ) Muito importante 2. (   ) Importante

3. (   ) Pouco importante 4. (   ) Nenhuma importância

b. Terceirização sem limites

1. (   ) Muito importante 2. (   ) Importante

3. (   ) Pouco importante 4. (   ) Nenhuma importância

5 - Você teve algum afastamento do trabalho por motivo de saúde

nos últimos 12 meses?    (   ) Sim    (   ) Não

6 - Você usou nos últimos 12 meses ou está usando medicação controlada?   

(   ) Sim    (   ) Não

7 - Os meios de comunicação de massa estão concentrados nas mãos 

de seis famílias e subordinados aos interesses delas. Você é a favor de 

que o Brasil democratize a mídia?

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

8 - Você é a favor da volta do financiamento empresarial de 

campanhas eleitorais defendido por setores do Congresso Nacional?

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

9 - Você é a favor da reforma da Previdência pretendida pelo 

presidente interino, que vai aumentar a idade mínima e igualar tempo 

para aposentadoria entre homens e mulheres?

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

10 - Você é a favor do projeto do presidente interino para permitir a 

negociação da redução dos direitos previstos na CLT como férias, hora 

extra, 13º salário, jornada, horário de almoço etc.

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

11 - Como prefere receber nossas informações? (escolha quantas quiser) 

1. (   ) Site www.spbancarios.com.br

2. (   ) Mensagem via celular (cadastre pelo www.spbancarios.com.br)

3. (   ) E-mail (inscreva-se no www.spbancarios.com.br para receber o boletim eletrônico)

4. (   ) Folha Bancária

5. (   ) Redes sociais: Facebook, Twitter, Instagram etc.

CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2016

A SUA PARTICIPAÇÃO É FUNDAMENTAL PARA AMPLIAR CONQUISTAS DA CATEGORIA

/spbancarios
@spbancarios

PARTICIPE E 
RESPONDA 
À CONSULTA



3Folha Bancária

O fim das demissões e mais contratações foram 
algumas das principais reivindicações dos bancários 
do Itaú, durante Encontro Nacional que reuniu 150 
delegados, na capital paulista, terça 7 e quarta 8. Os 
trabalhadores aprovaram uma pauta a ser negociada 
com banco, como parte da Campanha Nacional.

“Todos estão preocupados com a manutenção de 
seus empregos, já que o banco está cortando pos-
tos de trabalho”, destaca Marta Soares, diretora do 
Sindicato.

No documento também estão reivindicações de 
saúde, remuneração, previdência privada, segurança 
e igualdade de oportunidades.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=15094. 

Bancários avisam: prédio 
do Casp nem a pau!

Fim das demissões 
é prioridade

BRADESCO ITAÚ

quinta, sexta e segunda-feira 9, 10 e 13 de junho de 2016

Os trabalhadores do Câmbio do Bradesco, na Nova Central, 
República, seguem encarando a indefinição sobre uma eventual 
mudança para o Casp, do HSBC, após a compra do banco britâ-
nico pelo Bradeco – já autorizada pelo Cade (leia acima). 

A maioria não quer a transferência, já que o Casp fica na Vila 
Leopoldina, zona oeste, em local de difícil acesso e com histórico 
de problemas estruturais e de segurança. 

“Eu e quase todos os meus colegas estamos achando terrível”, 
conta uma bancária. 

“O Bradesco deve valorizar seus funcionários e repensar a mu-
dança”, diz o dirigente Vanderlei Alves.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=15093. 

O Santander está disposto 
a renovar o Acordo Aditivo à 
Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT) dos seus funcioná-
rios. Porém, não aceita avan-
çar em nenhuma nova cláu-
sula social, de condições de 
trabalho e de saúde, propostas 
pelos trabalhadores. Esta foi a 
conclusão da terceira rodada 
de negociações, realizada na 

quarta 8.
“Por dois dias inteiros deta-

lhamos a importância de cada 
nova cláusula. Os represen-
tantes do banco anotavam e 
comprometiam-se a avaliar a 
viabilidade. Quando chegou a 
hora de darem o retorno, não 
apresentaram qualquer justifi-
cativa para rejeitar os avanços 
propostos”, critica a diretora 

do Sindicato e coordenadora 
da COE Santander (Comissão 
de Organização dos Emprega-
dos), Maria Rosani.

“Vemos como positiva a si-
nalização do banco em relação 
à renovação. Porém, cobramos 
que existam avanços em temas 
importantes como a revisão da 
política de metas e avaliação 
de desempenho, licença remu-

nerada para a mulher vítima 
de violência, empréstimo de 
férias parcelado, entre outras”, 

destaca Rosani. 

Cade aprova fusão com Bradesco

Instituição mostra disposição em renovar documento, mas negociação 
não progrediu com a adoção das novas propostas apresentadas pelos 
trabalhadores; Sindicato cobra mudança de postura

SANTANDER

O Conselho Nacional de 
Defesa Econômica (Cade) au-
torizou o Bradesco a adquirir 
as operações do HSBC no 
Brasil. A decisão foi publicada 
pelo órgão na quarta 8.

“Aguardaremos a concretiza-
ção de toda a transação e nos 
reuniremos com as duas insti-
tuições. Nossa preocupação é 
com a preservação dos empre-

gos e direitos nos dois bancos”, 
afirma o dirigente sindical Lu-
ciano Ramos, reforçando que 
ambas as instituições firma-
ram compromisso com o mo-
vimento sindical de não haver 
demissão em massa, durante 
reunião em agosto de 2015.

O Cade também determi-
nou que o Bradesco não com-
pre instituições por 30 meses. 

Encontro nacional – A fu-
são desses bancos e seus efei-
tos sobre os trabalhadores foi 
debatida por 82 dirigentes 
sindicais do HSBC no En-
contro Nacional dos Bancos 
Privados, dias 7 e 8 de junho.

Nas reivindicações a serem 
levadas ao banco britânico 
constam: manutenção do 
emprego, auxilio-educação 
para todos e PLR mais jus-
ta.  

Acordo Aditivo precisa ter novos avanços

Funcionários dos dois bancos querem 
emprego e direitos garantidos; decisão foi 
publicada pelo órgão na quarta-feira 8 

HSBC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, pessoa jurídica de direito privado, com registro no 6º Ofício de Regis-
tro Civil das Pessoas Jurídicas desta Capital sob nº 20.039, com registro sindical sob nº 
DNT5262 e inscrito no CNPJ/MF nº 61.651.675/0001-95, com sede na Rua São Bento, 
nº. 413, Centro, São Paulo/SP, neste ato representado por sua Presidenta Juvandia Moreira 
Leite, convoca todos os empregados do Banco HSBC Bank Brasil S.A. – Banco Múltiplo, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Em-
bu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 15 de Junho de 2016, em 
primeira convocação às 18h30 e, em segunda convocação às 19h, na Sede do Sindicato, 
Sala 4, situada à  Rua São Bento, nº 413, 1º andar, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem como objeto o funcionamento da Comissão de Conciliação Voluntária – CCV do 
Banco HSBC Bank Brasil S.A. – Banco Múltiplo.

São Paulo, 9 de junho de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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A equipe econômica do “governo” 
do presidente interino, Michel Te-
mer, está estudando fundir a Caixa 
Econômica Federal e o Banco do 
Brasil. De acordo com informações 
publicadas pelo portal da revista Exa-
me, o objetivo seria fazer da Caixa 
uma instituição menor e focada no 
mercado imobiliário, transferindo 
negócios como seguradora, cartões, 
crédito para empresas e varejo para 
o BB. O movimento sindical avalia 
que a medida causaria o fechamen-
to de agências, redução do quadro 
de trabalhadores e perda de  know 
how nos dois bancos.

“Para a Caixa, 100% pública, a fu-
são representa a abertura de capital, 
já que o BB é uma empresa de eco-
nomia mista. A fusão levaria ao fe-
chamento de agências e redução do 
quadro nos dois bancos. Essa medi-
da anularia o papel do banco públi-
co no país. O que a Caixa precisa é 
contratar mais para fortalecer seu pa-
pel social e estratégico para o Brasil. 
Mais uma vez, o governo interino dá 
sinais de que pretende enfraquecer 
empresas públicas para, após o des-
monte, privatizá-las”, avalia o diretor 
do Sindicato e empregado da Caixa, 
Dionísio Reis.

“BB e Caixa cumprem, separa-
damente, funções essenciais para 
o país. É necessário fortalecer as 
duas instituições para  que contri-

buam com a disputa do mercado 
financeiro, ofertem crédito mesmo 
em conjunturas desfavoráveis e pra-
tiquem medidas anticíclicas para 
estimular o consumo, produção e, 
por consequência, o crescimento da 
economia”, acrescenta o dirigente 
sindical e funcionário do BB João 
Fukunaga.

Segundo o secretário de Estu-
dos Socioeconômicos do Sindica-
to, Cláudio Luis de Souza, além 
dos prejuízos para  trabalhadores e 
população, a fusão levaria à perda 
de know how nas duas instituições. 
“Os dois bancos públicos exercem 
papel importante  na concessão de 
crédito em setores que, muitas ve-
zes, não são de interesse da iniciati-
va privada e cobram taxas de juros 
muito menores. Ao longo dos anos, 
a Caixa acumulou grande expertise 
no financiamento imobiliário, assim 
como o BB no financiamento rural e 
do comércio exterior. Fundir os dois 
bancos públicos coloca em risco es-
se conhecimento adquirido.”

“O Sindicato, ao lado dos ban-
cários, vai lutar contra qualquer 
ataque aos bancos públicos. Na 
sexta-feira 10, teremos Dia Nacio-
nal de Mobilização contra redução 
de direitos. A defesa das empresas 
públicas é uma das pautas priori-
tárias e a pressão popular é a única 
forma para fazer o ‘governo’ recuar 
das suas intenções privatistas”, aler-
ta Cláudio Luis. Leia mais na capa.

Líder e vice –  Recentemente, a 
Caixa ultrapassou o Itaú e se tor-
nou o segundo maior em ativos do 
país, atrás apenas do BB. “Tentam 
desgastar a imagem dos bancos pú-
blicos, mas os números só corrobo-
ram a importância deles para o país. 
Fundir as duas maiores instituições 
financeiras, elevando ainda mais a 
absurda concentração bancária no 
Brasil, é irresponsável sob qualquer 
ótica. Hoje, os cinco maiores já de-
têm 81,3% do total de ativos do sis-
tema financeiro”, conclui o diretor 
do Sindicato.  

Não à fusão de Caixa e BB
“Governo” Temer pode 
fundir instituições; 
Sindicato critica medida 
que levaria a redução de 
empregos e agências

BANCOS PÚBLICOS
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HORÁRIO DIFERENCIADO
O horário de atendimento no Sindicato 
será diferenciado na sexta-feira 10. O 
expediente na sede e nas regionais será 
até 17h, enquanto a Central Telefônica 
funcionará normalmente, até 20h. Na 
segunda-feira 13, o Sindicato volta ao 
seu horário normal: das 8h às 20h.

CHICO NA REGIONAL PAULISTA
A Regional Pau-
lista do Sindi-
cato recebe na 
quinta-feira 9, 
às 19h, uma 
sessão do pro-
jeto CineB com 
a exibição do 
documentário 
Chico – Artista 
Brasileiro. O fil-
me de Miguel 
Faria Jr. traz uma 

apresentação de Chico Buarque, organi-
zada exclusivamente para a produção, 
mesclada com depoimentos dele e de 
outros nomes da música brasileira. Mais 
informações pelo producaocineb@brazu 
cah.com.br.

CAMPEONATO DE TRUCO
Inscreva-se na 16ª edição do Torneio de 
Truco em Duplas do Sindicato. A com-
petição será em 2 de julho, na Quadra 
dos Bancários, e o primeiro colocado le-
va para casa, além do troféu, um tablet. 
O evento terá churrasco e cerveja para 
os participantes. Solicitação de ficha 
de inscrição ou mais informações pelo 
edsonpiva@spbancarios.com.br ou pelo 
(11) 3188-5338.

BACHARELADO NO DIEESE
A Escola Dieese 
de Ciências do 
Trabalho está com 
inscrições abertas 
até sexta-feira 10, 
para o processo 
seletivo do curso 
de Bacharelado In-
terdisciplinar em Ciências do Trabalho. 
O valor da taxa de inscrição é R$ 30. Ao 
todo são 80 vagas para o período no-
turno. Mais informações pelo site www.
escoladieese.org.br.
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